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			Potim, cidade situada a dois quilômetros de Aparecida e a onze de Guaratinguetá, às margens do histórico e moroso Rio Paraíba, é um agradável recanto fundado em 1772. No eixo Rio-São Paulo, distante 168 km da cidade de São Paulo e 238 km da cidade do Rio de Janeiro. Situada no Médio Vale do Paraíba, é de fácil acesso e com paisagem de primeira grandeza que vai das margens do Rio Paraíba do Sul aos pés da majestosa Serra da Mantiqueira, a 520 m da linha do mar. Ao norte, divide território com Guaratinguetá; ao sul, com Roseira; a leste, confronta-se com Aparecida; e a oeste, com Pindamonhangaba.


			Potim, com suas ruas planas, sua gente hospitaleira, desperta simpatia aos visitantes com seu clima agradável e muita tranquilidade. Foi nessa bela cidade que, no dia 26 de maio do ano 1958, nascia João Wilians Carson.


			Agora com 50 anos, 1,76 cm de altura, moreno claro, olhos e cabelos castanhos, físico forte musculoso, profissão: detetive particular. Dez anos após o falecimento de sua esposa Ângela, casou-se com Adriana Batista de Freitas. Vive nessa bela cidade com sua esposa e seus filhos gêmeos, um casal com 7 aninhos.


			O detetive dirige seu carro, na avenida quase deserta, naquela manhã ensolarada do mês de maio de 2018 na cidade de Potim, São Paulo. Pelo rádio ligado ele ouve o locutor anunciar que o sol brilhará até o final do dia.


			João Carson pensa com satisfação no gostoso café, preparado por sua bela esposa, ainda sente o carinho da amada Adriana, que, após o café, o acompanhou até o portão, onde, ainda, namoraram por uns dez minutos. Gostaria mesmo é de, no primeiro retorno, dirigir de volta para casa, para os braços da amada, mas o trabalho o espera. Hoje visitará uma nova cliente.


			Tudo é belo nesta manhã, os campos, as árvores, alguns pássaros que voam como se brincassem.


			João Carson, o detetive, como é conhecido, dirige com cautela, com o vento e o sol quente no rosto.


			Um grande caminhão passa por ele e o motorista buzina duas vezes.


			João Carson põe a cabeça para fora da janela do carro e grita para o caminhoneiro, um velho conhecido:


			— Não me assustou não, seu bobão, é preciso mais que um caminhão para assustar o bonitão aqui!


			O caminhoneiro responde com três buzinadas, — fóm, fóm, fóm — e segue em frente.


			João Carson fala para si mesmo:


			— É amigão, você tem agora muito asfalto pela frente, que o senhor Deus o abençoe na ida e na volta.


			E, então, fica olhando o grande veículo se distanciar na longa estrada.


			De repente, algo inusitado acontece, João Carson vê um homem sair do campo, entrar na avenida, bem na sua frente, a uns vinte metros. Como o homem veio pela direita, João Carson virou o volante para a esquerda para não o atingir, com isso, o carro rodopiou no asfalto parando bem perto do estranho, que estava agora caído no meio da avenida.


			Refazendo-se do susto, João Carson sai do veículo, olhando para o homem imóvel no asfalto. Aproxima-se devagar, olha em todas as direções, nenhum movimento, apenas o caminhão que vai ao longe.


			O estranho caído no asfalto está ferido, muito ferido, parece estar inconsciente.


			João Carson se abaixa com cuidado, o examina, sente seu pulso, o homem esboça uma pequena reação, abre os olhos, segura na manga da camisa de João Carson, quer falar.


			O detetive procura acalmá-lo, mas o ferido começa a falar sem parar, repetindo as mesmas palavras. O moribundo, já quase sem forças, consegue falar, repetindo três vezes o que parecia um recado.


			— O inimigo procura o Trovão Negro, o inimigo procura o Trovão Negro, o inimigo procura o Trovão Negro!


			O estranho ferido dá o último suspiro e morre sem dizer mais nada.


			João Carson o examina e nada, nenhum documento.


			No hospital, João Carson conversa com o delegado da cidade e um investigador. O médico de plantão se aproxima e fala:


			— Senhores, o homem foi praticamente dilacerado com arma cortante e quem fez isso sabia muito bem o que estava fazendo. Uma enfermeira o reconheceu, é um velho conhecido dela, sabe nome e endereço.


			— Precisamos falar com essa moça doutor. – Disse o delegado.


			— Falei com ela, está pronta para ajudar. Ela virá até os senhores. – Afirmou o médico, apontando para uma pequena sala de espera.


			— Podem aguardar aqui, ela virá assim que puder. – Sai apressado.


			Os policiais se dirigem para a sala indicada pelo médico.


			Já sentado no sofá, João Carson, liga para a cliente avisando que atrasará por, aproximadamente, uma hora, e o motivo ele explicaria assim que chegasse.


			Em instantes a enfermeira entra na sala, cumprimenta os policiais com um belo sorriso. Os homens se levantam. Alice Pereira da Silva, com 1,71 cm de altura, cabelos e olhos castanhos, corpo esculpido em academia, nasceu em Lorena, São Paulo, no dia 14 de dezembro de 1980, enfermeira cursando o quinto ano de faculdade de medicina.


			O delegado, um sujeito simpático de 45 anos, brasileiro da cidade de Caçapava, São Paulo, advogado e policial há 10 anos, reside em Potim há 11 anos. É o primeiro a falar.


			— Carlos de Andrade, senhorita, sou o delegado, este é o meu investigador, José Antônio e, aqui, o detetive particular, João Carson.


			— Prazer em conhecê-los. Quanto ao João Carson, já nos conhecemos. Sou a enfermeira, Alice. – Aproxima-se de João Carson e carinhosamente o beija.


			José António, o investigador, de baixa estatura, franzino, aparenta estar doente, embora isso não seja verdade, 37 anos, brasileiro de Campinas, São Paulo, separado com um filho sob sua guarda. Seria considerado um ótimo profissional não fosse sua arrogância e mal humor.


			Os quatros se sentam, e ela ao lado do detetive, ficando os dois de frente com o delegado e seu investigador.


			— Tudo que sei... – diz ela, segurando uma das mãos do detetive — é que ele era um homem corajoso, líder da comunidade onde vivia, muito estimado por todos, a não ser...


			A enfermeira faz uma pausa.


			O delegado intervém. — A não ser?


			— A não ser pelos defensores dos animais.


			— Animais? Defensores? – O investigador entra na conversa.


			— Sim, seus inimigos ferrenhos. – Esclarece a moça...


			— Você está querendo dizer que o morto é o empresário de rodeios, o conhecido toureiro?


			João Carson fez a pergunta não escondendo sua admiração.


			Alice, olhando para o detetive com bastante simpatia.


			— Sim, o próprio. Já o atendemos antes, ele e seus cowboys quando feridos por touros na arena.


			— E agora isso.


			— Com certeza, dessa vez não foram os touros que causaram esses ferimentos.


			— Você está certo! – A enfermeira confirma.


			A moça entrega para o detetive uma folha de papel dobrada. — Eis o endereço de sua residência. A arena, vocês sabem onde fica. Espero ter ajudado.


			— Ah, sim senhorita, ajudou e muito, eis meu cartão. – O delegado se mostra agradecido. — Se souber de mais alguma coisa, por favor, ligue-me.


			— Preciso voltar ao trabalho! – Levanta-se ainda segurando a mão do detetive, o beija novamente e sem dizer mais nada se afasta.


			O detetive, aproveitando que os policiais a acompanham com um olhar encantado, faz rapidamente uma cópia do endereço e dados do morto e passa para o delegado, mantendo o original.


			Despedem-se na saída do hospital, o investigador se mostra contrariado com alguma coisa, o delegado percebe, e assim que João Carson, o detetive, entra em seu carro e se afasta, pergunta:


			— O que foi?


			O investigador não esconde seu desagrado para com o detetive. — Ela não tinha que entregar o endereço para o senhor diretamente e não para ele?


			O delegado, entrando na viatura policial, diz:


			— No passado ele foi namorado dela e, se dependesse dela, ainda seria. Isso lhe diz alguma coisa?


			Entra no carro, o investigador se mostra agora mais contrariado.


			— Tudo bem que foram namoradinhos, mas ainda assim penso que ela deveria entregar em suas mãos e não nas mãos dele, aliás, segurou a mão dele o tempo todo.


			O delegado, se esforçando para não rir. — Esqueça, você está é com ciúmes, mas fique sabendo que ele é um ótimo profissional, tem nos ajudado muito, você é novo por aqui, vai descobrir.


			Um breve silêncio, o delegado dirige a viatura com cuidado. — E tem também o famoso mascarado.


			O investigador ainda irritado. — Já ouvi falar desse mascarado, quem é ele?


			O delegado, com um sorriso no rosto:


			— Quem é ele? Ora, meu caro, ele usa máscara, como vamos saber? Mas não se preocupe. Está aí outra coisa com a qual você vai se acostumar.


			Em outro lugar da cidade o detetive João Carson estaciona seu carro em frente a uma bela residência. Apanha alguns documentos no banco do carona, sai do carro e toca a campainha.


			Logo, aparece na porta de entrada uma bela jovem, e a mente detetivesca de João Carson trabalha rápido, ele pensa, ela tem 1,70 cm, 65 kg e aproximadamente 28 anos.


			— Olá! – Mostrando o distintivo. — Sou João Carson, o detetive. A senhora Bernadete me espera.


			— Ah, sim. – Fala a moça num belo sorriso. — A senhora Bernadete o espera, realmente. Entre, por favor, sou a Marlene.


			A jovem o conduz até uma sala ampla e luxuosa.


			Aponta para uma poltrona. — Ela virá em seguida, o senhor bebê alguma coisa?


			— Leite. Responde o detetive, sentando-se na poltrona. — Leite gelado, por favor.


			A jovem se afasta com um arzinho de paquera; ao passar por uma porta dirige o olhar para o detetive, ele, por sua vez, faz que não percebeu, apanha um jornal na mesinha próxima da poltrona, abre na sessão policial.


			Manchetes: Mortes no ringue de Vale Tudo!


			Seguranças de shopping são encontrados mortos.


			Perigoso traficante é brutalmente assassinado.


			Ex-domador de feras de famoso circo é encontrado morto.


			João Carson, o detetive, ouve passos de alguém descendo a escada que liga o andar superior com o térreo. Interrompe a leitura, olha e vê sua cliente, uma simpática e elegante senhora.


			Bernadete de Castro Soares da Silva, 47 anos, 1,68 cm de altura, loira de olhos azuis, brasileira, de São Paulo, capital, residindo em Potim há 30 anos, escritora e artista plástica, viúva, um casal de filhos.


			Com um delicado gesto, o cumprimenta. — Quero que fique à vontade, não quero interromper sua leitura.


			João Carson, fechando o jornal. — Coisas horríveis!


			— Marcelo, – Bernadete, sentando em uma confortável cadeira de frente ao detetive — o fotógrafo, me falou que nunca tinha visto coisa igual.


			Levantando-se — João Carson, o detetive, senhora.


			— Bernadete de Castro. É um prazer conhecê-lo, senhor Carson. Por favor, sente-se.


			A jovem governanta entra com uma bandeja e um copo de leite. Pegando o copo de leite, o detetive agradece com um sorriso, ela sorri de volta e se afasta.


			— O motivo – Bernadete dá início ao assunto profissional – pelo qual quero contratá-lo é a respeito da morte de meu marido, o Carlos.


			— Sim. – O detetive coloca o copo na mesinha. — Estou ouvindo senhora, espero poder ajudá-la.


			— Tenho fortes razões, – a mulher se mostra nervosa ao tocar no assunto — para acreditar que ele foi assassinado.


			Ela se emociona, respira fundo.


			— Sim. – A mulher começa a falar — O doutor Walter, o legista, que examinou o corpo ou o que sobrou dele, me falou que, na verdade, meu marido não morreu atropelado, ele já estava morto na hora do acidente.


			— Ele, – Carson faz a primeira pergunta — falou sobre a verdadeira causa da morte?


			— Sim. Ele me falou que os ferimentos que causaram a morte de meu marido foram feitos por objetos cortantes, como as ferramentas de um açougueiro, e não por pneus de um caminhão, como foi noticiado.


			A senhora Bernadete tem dificuldade em continuar.


			Carson procura ajudá-la.


			— Por favor, senhora, se preferir, eu posso voltar outro dia.


			Bernadete respira fundo. — Eu prefiro que seja hoje mesmo, eu estou bem. O doutor me afirmou também que meu marido não tinha ingerido álcool naquela noite. Aliás, ele não tinha o hábito.


			— Entendo, senhora.


			— Trabalha para mim, senhor Carson?


			— Sim, senhora Bernadete.


			Bernadete se mostra satisfeita com a resposta positiva do detetive.


			— Ótimo, o senhor foi muito bem recomendado.


			Apanha um grande envelope num móvel à sua esquerda.


			— Aqui, detetive, tem fotos e os dados necessários sobre ele. Quanto aos seus honorários e outras informações, o senhor se reporta diretamente a mim, quero sigilo absoluto.... Posso contar com o senhor?


			— Eu pego seu caso senhora e pode contar comigo.


			A mulher sorri. — Gostaria que iniciasse a investigação imediatamente.


			— Pretendo iniciar, examinando tudo que pertencia ao seu marido, até mesmo sua escova de dentes, se não se importa.


			— Para tudo que for preciso, terá a ajuda da Marlene, é uma boa moça e é de confiança.


			— Acredito que ela será muito útil.


			Bernadete entrega um segundo envelope ao detetive. — Aqui, tem dez mil reais para as despesas, se precisar de mais...


			O detetive, pegando envelope oferecido pela senhora: — Obrigado.


			— Preciso me retirar agora, senhor Carson. Estou pintando em meu ateliê com algumas amigas. Vou deixá-lo aos cuidados de Marlene.


			O detetive se coloca em pé, guarda o envelope no bolso do casaco, enquanto sua anfitriã se afasta em seu elegante vestido longo.
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